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As faturas são documentos antigos; não se pode prever ao certo quando surgiram, mas, são milenares; admite-se, todavia, que a forma que mais se aproxima a de nossos dias foi criada na baixa Idade Média .

 Eram utilizadas, largamente, em forma já evoluída, mesmo antes da época dos descobrimentos.
Um documento desse gênero, de 1401, da Companha Dattini, da cidade de Prato, nos mostra uma relação de mercadorias faturadas, com descrição perfeita qualitativa e quantitativa.
Os históricos eram extensos de modo a não permitir equívocos e nos casos em que pudessem ocorrer dúvidas eram feitos até desenhos, à margem das faturas, para identificar a qualidade das mercadorias.
No caso de panos, por exemplo, desenhava-se o que estava estampado na peça.
Os registros contábeis já eram feitos em partidas dobradas e esse precioso documento que o mestre Luigi Serra nos mostra, em obra que recentemente editou bem nos dá conta da seriedade com que as relações comerciais ocorriam.
Os contadores eram os encarregados de estabelecer todo o controle sobre as referidas faturas, naquele século XV e eram emitidas até como notas de transferencias de mercadorias de uma filial para a outra.
A denominação «fatura» provem da expressão «o que foi feito», ou seja, o produto que no caso era entregue ao cliente.
